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DEFINIÇÃO	-	SUBGRAFOS	
¢ Um	subgrafo	S	de	um	grafo	G	é	um	grafo	tal	que:	

�  os	vér5ces	de	S	são	um	subconjunto	dos	vér5ces	de	G	
�  as	arestas	de	S	são	um	subconjunto	das	arestas	de	G	

¢ Um	subgrafo	gerador	(spanning	subgraph)	de	G	é	um	
subgrafo	que	contém	todos	os	vér5ces	de	G.	
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GRAFO	SOBRE	AMIZADE	

¢ Existe	um	caminho	de	amigos	entre	quaisquer	
duas	pessoas	no	mundo?	
�  Teoria	da	separação	por	até	“seis	graus”.	
�  Grafo	conexo	ou	conectado	=>	existe	um	caminho	
entre	quaisquer	dois	vér5ces.	

�  Componente	conexo	=>	parte	conectada	de	um	grafo		
não	conexo.	

�  Grafo	completo	=>	grafo	simples	em	que	cada	vér5ce	
está	conectado	a	todos	os	outros	
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DEFINIÇÃO	–	GRAFO	CONEXO	
¢ Um	grafo	G	é	conexo	se	para	quaisquer	dois	vér5ces	
dis5ntos	u	e	v	existe	um	caminho	de	u	a	v.		

¢ Um	dígrafo	G	é	fortemente	conexo	se	para	quaisquer	dois	
vér5ces	dis5ntos	u	e	v,	v	é	alcançável	a	par5r	de	u	e	vice-
versa.		
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DEFINIÇÕES	
¢ Um	componente	conexo	de	um	grafo	G	é	um	subgrafo	
conexo	de	G	

¢ Um	grafo	completo	G	é	um	grafo	simples	em	que	
quaisquer	dois	de	seus	vér5ces	dis5ntos	são	adjacentes.		
�  Existe	um	único	grafo	completo	com	n	vér5ces,	denotado	Kn.		
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EXERCÍCIO	

G1 é um grafo conexo ?  

G2 é um grafo conexo ?  
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EXERCÍCIO	

G1 é um grafo conexo ? SIM  

G2 é um grafo conexo ? NÃO 
desconexo  
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DEFINIÇÃO	–	GRAFOS	ISOMORFOS	
¢ Dois grafos	G	=	(V,	A)	e	G’	=	(V’,	A’)	são	isomorfos	se	existe	
correspondência	entre	os	seus	vér5ces	e	arestas	de	forma	a	
preservar	a	relação	de	incidência,	ou	seja:	
�  |	V	|	=	|	V’|	e	
�  |	A	|	=	|	A’|	e		
�  existe	uma	função	unívoca	f	:	V	→	V’	,	tal	que	(x,y)	∈	A	se	e	

somente	se	(f(x),f(y))	∈	A’	
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DEFINIÇÕES	–	ÁRVORE	E	FLORESTA	
¢ Uma	árvore	é	um	grafo	conexo	acíclico.	

¢ Uma	floresta	é	um	grafo	acíclico.	
				=>	toda	árvore	é	uma	floresta	
				=>	a	recíproca	é	verdadeira?	
				=>	os	componentes	conexos	de	uma	floresta	são	árvores.	
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DEFINIÇÕES	–	ÁRVORE	E	FLORESTA	
¢ Uma	árvore	geradora	(spanning	tree)	de	um	grafo	conexo	é	
um	subgrafo	gerador	que	é	uma	árvore.	
�  pode	haver	mais	de	uma	árvore	geradora	(a	menos	que	o	grafo	

seja	uma	árvore)	
�  a	árvore	geradora	mínima	(minimum	spanning	tree)	é	a	árvore	

geradora	com	menor	soma	de	pesos	de	arestas	

¢  Uma	floresta	geradora	de	um	grafo	é	um	subgrafo	gerador	que	é	uma	
floresta	
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DEFINIÇÃO	-	COMPLEMENTO	
¢ O	complemento	G	de	um	grafo	não	direcionado	G	é	o	
grafo	ob5do	a	par5r	de:		
�  todos	os	vér5ces	de	G		
�  conectados	apenas	com	arestas	não	existentes	em	G	

1 

4 

2 

3 

G	

1 

4 

2 

3 

G	



DEFINIÇÃO	–	GRAFO	TRANSPOSTO	
¢ O	grafo	transposto	GT	de	um	grafo	direcionado	G	é	o	grafo	
ob5do	a	par5r	de	G	com	todas	as	arestas	em	direções	
opostas:		
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DEFINIÇÃO	–	GRAFO	BIPARTIDO	
¢ O	grafo	biparJdo	é	grafo	não	direcionado	G(V,A)	no	qual	V	
pode	ser	dividido	em	dois	subconjuntos	V1	e	V2	tal	que	para	
toda	aresta	(x,y)	∈	A:		
�  x	∈	V1	e	y	∈	V2,	ou		
�  y	∈	V1	e	x	∈	V2	
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